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☺☺☺☺ Praticamente todos os índices do Banrisul, no 3º trimestre do ano, foram positivos e 
muito saudáveis. O lucro líquido do trimestre foi de 31,6% maior que obtido no mesmo 
período do ano passado e no ano (Jan a Set) o aumento do lucro foi de 48,4%, ante igual 
período de 2017. 
 

���� Em setembro 62,6 milhões de pessoas estavam no SPC, ou seja, quase um terço da 
população adulta com 20 anos ou mais. A inadimplência é computada para dívidas com 
mais de 90 dias de atraso. Os dados são do banco Central. 
 

���� Na média geral a indústria brasileira acolheu 1,8% no mês de setembro, ante agosto. O 
RS, ao contrário teve um crescimento de 1,3%. Só São Paulo teve um recuo de 3,9%, que é 
a “locomotiva industrial” do país. Os dados são do IBGE. 
 

���� O presidente eleito Jair Bolsonaro declarou que vai abrir a “Caixa Preta” do BNDES 
(Banco Nacional de Desenvolvimento e Social). Suas palavras: “Firmo o compromisso de ao 
iniciar meu mandato abrir a caixa preta do BNDES e revelar ao povo brasileiro o que é feito 
com o seu dinheiro nos últimos anos. Acredito que este é um anseio de todos”. Assim seja! 
 

☺☺☺☺ O mercado econômico vem reagido muito bem com a eleição de Jair Bolsonaro para a 
presidência da república. Suas manifestações e atitudes, suas escolhas técnicas para o 
ministério, estão coerentes com suas promessas de campanha. É um novo momento e uma 
nova esperança para o nosso querido Brasil. 
 

���� Já está em vigor! Boletos vencidos poderão ser pagos em qualquer banco ou 
correspondente e não só na instituição financeira que tenha feito a emissão. O sistema foi 
desenvolvido pela Febraban em parceria com os bancos. O sistema é seguro e reduz o 
risco de fraude. 
 

���� O IBGE divulgou os resultados finais do PIB de 2016. Enquanto o PIB Nacional 
demonstrou pequena melhora de (-3,5%) para (-3,3%), o PIB da construção que já 
apresentava uma retração de (-5,6%) passou para (-10%) demonstrando uma situação 
ainda pior. As projeções do PIB, para este ano, foram mantidas em 1,36%. 
 

���� Na edição de 2018, da revista Amanhã, das 500 maiores empresas da região sul, o RS 
detém o maior número. São 196 gaúchas (dez a mais do que o ano passado), ante 183 do 
Paraná (Duas representantes a menos). Quem mais perdeu representatividade foi Santa 
Catarina, que classificou 121 companhias entre as 500 mais (8 a menos que o último 
ranking). As perspectivas não são boas para o RS na próxima edição.  
 
 
 
                    Dauter Berlese.  


